
 

 

 

 

 

 

OFICINA 

Conhecendo as tecnologias de matriz afro 

Proponente: Diana Patricia Ferreira de Santana 

Data e Local: 12/12 (período da tarde) - Campus Paranaguá 

Resumo: O projeto de nação almejado e colocado em prática pela classe hegemônica 
brasileira possuía um pensamento eurocêntrico, desvalorizando os saberes, técnicas e as 
expressões artísticas e religiosas do povo escravizado. Os rastros da cultura africana em 
território brasileiro foram apagados, destruídos ou invizibilizados. Muitos desses saberes e 
técnicas  estavam inscritos em seus corpos, mentes e mãos. Poucos tinham escrita. O 
conhecimento era oral e guardado com os mais velhos sendo passado para as novas 
gerações por meio de rituais iniciáticos. O objetivo dessa oficina é expor a partir de algumas 
evidências colhidas por pesquisadores, arqueólogos e antropólogos os conhecimentos 
técnicos no âmbito da metalurgia, mineração, agricultura, literatura e espiritualidade 
incorporados no período da escravidão. 

Quantidade de vagas: 20 

  


